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INTRODUÇÃO: 

O uso abusivo de substâncias psicoativas tem se tornado uma preocupação crescente 

também entre as mulheres, cuja vulnerabilidade é agravada por fatores sociais, culturais, biológicos e 

emocionais. Embora a prevalência de consumo seja historicamente maior entre homens, observa-se 

um aumento significativo de mulheres, especialmente jovens, com padrões de uso problemáticos1-11. A 

situação se torna ainda mais delicada durante a gestação, quando os riscos à saúde da mulher e do 

feto se intensificam, podendo levar a complicações obstétricas, natimortos, partos prematuros e 

alterações no desenvolvimento neurocognitivo da criança. Além disso, gestantes em situação de 

dependência enfrentam estigma, barreiras no acesso ao cuidado e maior exposição à violência e 

exclusão social12,13. 

Diante das limitações dos tratamentos convencionais, as Práticas Integrativas e 

Complementares (PICs) têm se destacado como estratégias promissoras no cuidado à dependência 

química, promovendo uma abordagem mais humanizada e centrada no bem-estar integral. 

Intervenções como meditação, yoga, acupuntura, auriculoterapia e terapias expressivas auxiliam na 

regulação emocional, na redução da compulsão e no fortalecimento da autonomia e do autocuidado. 

No contexto obstétrico, essas práticas também são amplamente utilizadas para alívio da dor, 

diminuição do estresse, promoção do vínculo materno-fetal e apoio à abstinência, sendo de fácil 

aplicação, baixo custo e sem efeitos adversos para a mãe e o bebê14-20. 
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Considerando o cenário de múltiplas vulnerabilidades vivenciado por gestantes em uso 

abusivo de substâncias e os potenciais benefícios das PICs nesse contexto, este estudo propõe-se a 

revisar a literatura científica disponível sobre os efeitos dessas práticas no cuidado a essa população. 

A investigação busca reunir evidências que sustentem a adoção de abordagens integrativas na 

assistência a gestantes com transtornos por uso de substâncias, contribuindo para a qualificação do 

cuidado, prevenção de recaídas e promoção de saúde física, emocional e social. 

METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa. Esse tipo de revisão é estruturada em seis etapas 

principais: 1) elaboração da questão de revisão, 2)  definição de estratégias de busca, 3) seleção de 

dados e artigos a serem incluídos ou excluídos, 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão, 5) 

análise dos resultados, 6) síntese integrativa.21,22  

Para a primeira parte do processo, elaboração da questão de pesquisa, utilizou-se a 

estratégia PICo23 (população, fenômeno de interesse e contexto): P - gestantes; I - uso de práticas 

integrativas complementares como forma de assistência; Co - uso abusivo de substâncias. Desse 

modo, elaborou-se a questão: de que forma as práticas integrativas complementares podem contribuir 

na assistência às gestantes em contexto de uso abusivo de substâncias psicoativas? 

A busca de dados foi feita com uso dos descritores indexados no Medical Subject Headings 

(MeSH) e Descritores em Ciência da Saúde (DECS), no idioma português e inglês. Através do método 

PICo encontrou-se mnemônicos indexados e interligados por meio dos conectores booleanos OR entre 

termos de mesma parcela do método PICo e AND entre parcelas distintas, conforme o Quadro 1. 

Quadro 1. Termos indexados no MeSH para a estratégia de busca. 

Estratégia 
PICo 

Parcela 
Correspondent

e da PICo 

 
DeCS 

 
MeSH 

 
 

P - 
População 

 
 

Gestantes  

Gestantes Pregnant Women OR Pregnant 
Woman  

Gravidez Pregnancy OR Pregnancies OR 
Gestation 

 
 
 
 

I - 
Fenômeno 

de Interesse 

 
 
 

Prática 
integrativa 

complementares 
como forma de 
assistência e 

auxílio 

 
Terapias 

Complementare
s 

Complementary Therapies OR 
Complementary Medicine OR 

Alternative 
Medicine OR Alternative Therapies 

Auriculoterapia Auriculotherapy OR 
Auriculotherapies 

Acupuntura 
Auricular 

Acupuncture Ear OR Auricular 
Acupuncture OR Ear Acupuncture 

OR Auricular Acupunctures 

   Drug Users OR Drug User OR Drug 
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Co - 
Contexto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dependência de 
substâncias 
psicoativas 

 
Usuários de 

Drogas 

Abusers OR Drug Abuser OR Drug 
Addicts OR Drug Addict OR 
Intravenous Drug Users OR 

Intravenous Drug User OR IV Drug 
Users OR IV Drug User OR People 

Who Inject Drugs 

 
 
 

 
 

Transtornos 
Relacionados 

ao Uso de 
Substâncias  

Substance-Related Disorders OR 
Substance Related Disorder OR 

Drug Use Disorders OR Drug Use 
Disorder OR Substance Abuse OR 

Substance Abuses 
OR Substance Dependence OR  

Substance Addiction OR Chemical 
Dependence 

OR Chemical Dependences OR 
Drug Dependence OR Drug 

Addiction OR 
Prescription Drug Abuse OR 

Substance Use OR Substance 
Uses OR Drug 

Abuse OR Substance Use 
Disorders OR Substance Use 

Disorder 

  

Foi realizado um ensaio inicial com suporte de uma bibliotecária com experiência da Biblioteca 

da Universidade Estadual de Campinas (SBU - UNICAMP), após foram feitos os ajustes e a busca. O 

levantamento ocorreu em abril de 2024, nas bases de dados: PubMed, CINAHL, Biblioteca Virtual da 

Saúde (BVS), Embase, PubMed Central e Web Of Science. Por meio destes foi encontrado um total de 

311 estudos. 

Para maior rigor metodológico, foi utilizada a plataforma Rayyan, uma ferramenta online 

gratuita desenvolvida pelo Instituto de Computação da Universidade de Qatar, que auxilia na triagem 

de estudos em revisões sistemáticas, integrativas e outros tipos de revisão da literatura. Todos os 

artigos encontrados nas bases de dados foram transportados para a plataforma Rayyan, onde foram 

excluídas as duplicações e realizada uma seleção duplo-cega seguindo os seguintes critérios de 

inclusão: a) artigos que abordassem as três temáticas principais e correlacionaram-se entre si; b) 

estudos originais de caráter investigativo e metodologicamente estruturado.  

E, como critérios de exclusão: a) estudos duplicados; b) editoriais, relatos de experiência, 

cartas ao editor e outros documentos não baseados em evidência científica; c) que não respondessem 

à questão da pesquisa. Foram analisados 237 artigos (excluindo duplicatas), dos quais 21 foram 

selecionados para leitura na íntegra. Destes, 3 não foram encontradas formas de acesso integral ao 

estudo e 3 eram editoriais. Portanto, foram selecionados 15 artigos para leitura na íntegra, dentre os 

quais 5 estudos respondiam a todos os critérios, sendo estes selecionados para compor a pesquisa.  
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Para classificação do nível de evidência científica dos estudos, utilizou-se uma escala de sete 

níveis, que varia desde revisões sistemáticas e metanálises de ensaios clínicos randomizados (nível I) 

até opiniões de especialistas (nível VII)24.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A revisão integrativa resultou em 5 estudos primários, selecionados entre 311 registros 

inicialmente identificados. As publicações analisadas, produzidas entre 1996 e 2022 em países como 

Canadá, Estados Unidos e Noruega, aplicaram diferentes metodologias, incluindo ensaios clínicos 

randomizados, estudos quase-experimentais e observacionais. As amostras variaram entre 54 e 

10.276 participantes, com foco em gestantes em uso ou abuso de substâncias psicoativas submetidas 

a intervenções com práticas integrativas e complementares (PICs) em contextos hospitalares e 

comunitários. 

As PICs abordadas incluíram ioga, meditação, acupuntura auricular, hipnose, toque 

terapêutico, massagens, quiropraxia e terapias expressivas. Embora os resultados não indiquem 

efeitos estatisticamente significativos na cessação do uso de substâncias, observou-se melhora em 

indicadores subjetivos, como redução da ansiedade, maior qualidade do sono, diminuição da fissura e 

fortalecimento do autocuidado. No entanto, a maioria dos estudos enfrentou elevadas taxas de 

abandono, atribuídas ao retorno ao uso das substâncias e à dificuldade de manter a adesão 

terapêutica ao longo das intervenções.14,25-28 

A discussão dos achados evidenciou que, apesar das limitações quanto à cessação do uso, 

as PICs podem desempenhar papel relevante no cuidado a gestantes em situação de vulnerabilidade, 

promovendo benefícios emocionais e fortalecendo o vínculo com os serviços de saúde. As práticas 

como acupuntura, hipnose e toque terapêutico contribuíram para o manejo de sintomas relacionados à 

abstinência e ao sofrimento psíquico, favorecendo maior engajamento nas estratégias terapêuticas. No 

período pós-parto, intervenções como o toque materno e a massagem infantil também demonstraram 

potencial no fortalecimento do vínculo afetivo e no cuidado ao recém-nascido exposto a 

substâncias14,25-34. 

Contudo, desafios como a baixa adesão, a heterogeneidade metodológica dos estudos e a 

ausência de padronização nos desfechos limitam a generalização dos resultados. Esses fatores 

reforçam a necessidade de abordagens individualizadas, contínuas e acolhedoras, que considerem o 

contexto psicossocial das gestantes. Dessa forma, as PICs apresentam-se como estratégias 

complementares promissoras, de baixo custo e aplicabilidade segura, mas demandam maior 

investigação por meio de estudos longitudinais, especialmente na atenção primária, para que sua 

efetividade seja mais bem compreendida ao longo do ciclo gravídico-puerperal14,25-28,35,36. 

CONCLUSÕES: 

Os achados deste estudo sugerem que as práticas integrativas e complementares podem 

contribuir significativamente para o cuidado de gestantes em uso abusivo de substâncias, ao promover 
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benefícios psicofísicos como redução do estresse, melhora do sono e fortalecimento do autocuidado. 

Contudo, sua efetividade depende de fatores individuais e contextuais, reforçando a importância de 

abordagens personalizadas. Faz-se necessário o desenvolvimento de ensaios clínicos robustos e 

estratégias que ampliem o acesso a essas práticas nos serviços de atenção primária, visando sua 

incorporação em políticas públicas e protocolos assistenciais. Portanto, o fortalecimento da base 

científica poderá favorecer uma integração mais eficaz e humanizada dessas intervenções na atenção 

materna a populações vulneráveis. 
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